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Trafego Iranco-hispano-portuguez 
A Conferencia do Bussaco 

Foram os serviços de caminhos de ferro os que 

sonffreram sem duvida mais. profundas. perturbações 
ocoasionadas pela guerra, perdendo. a situação que ha- 
viam /attingido, graças. aos: perseverantes e intelligen- 
tes esforços empenhados. 

(Quanto haviam progredido antes de 1914 as linhas 
portuguezas:! 

No: periodo de nova actividade iniciado em 1898 
havianisse construído: alguns centos de kilometros de 
linhas. Adquiriva-se material. circulante, tanto de trac- 
ção como, de. transporte, mais aperfeiçoado: Acceele- 
faramese as marchas, creando-se, comboios, rapidos, 
que facilitwam cada: vez, mais. as relações, e multipli- 
cando-se às carruagens directas para determinadas re- 
lações.noo 

Foratho sobre tudo os serviços Ínternacionaes que 
mais: disveladamente foram melhorados com o objec- 
livo/ dê promover o desenvolvimento do turisino. À 
creação da Sociedade Propaganda de Portugal, com a 
multiplicidade dos seus fins, patrioticos e. o ardor e boa 
vontade dos. seus dirigentes da: primeira hora, contri- 
búuiu notavelmente, pára essa acção progressiva, que 
procurou promover e estimular. 

“Basta lembrar que um dos seus vice-presidentes 
era o director da Companhia, Real é o presidente era 
administrador e secretario dos Caminhos de Ferro do 
Estado. 

Fazia-se intensa propaganda no estrangeiro. À Booth 
Line trazia:nos cada; semana caravanas de excursio- 
nistas: O. Sud-Express, de trisemanal tornava-se em 
1000 quadrisemanal, ereando-se, graças aos esforços 
d'aquella. Sociedade, recemfundada, 0 “Sud-Ameri- 
Ca-EXpressy. que. garantiu. ao. porto de Lisboa o 
serviço: rapido de vapores entre Buenos Aires é a Eu- 
ropa; scceom o que o Thesouro portuguez lucrou, nos 
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100 mezes até setembro de 1914, muito mais de 50.000 
contos, 

E em 1907 elle passa a diarto com marcha cada vez 
máis accelerada. Introduzia-se nos rápidos do Porto 
uma carruagem directa Lisboa-Vigo. 

Creara-se o rapido Porto-Medina. Além do Sud-. 
Express, realizou-se uma combinação de comboios, que 
ligava os rapidos do Porto com os 9 e 10 do Norte de 
Hespanha, havendo uma carruagem AB directa entre 
Lisboa e Medina. Creou-se uma agencia de trafego em 
Buéhos Ayres a expensas das companhias interessadas 
no itinerário Lisboa-Paris. Fizeram-se circular restau- 
rantes em varios comboios portuguezes. Iniciou-se a 
circulação sem trasbordo entre Paris e Lisboa de va- 
gões, que mudavam de eixos em Irun. As tarifas eram 
modificadas, dando todas as facilidades ao trafego in- 
ternacional. Promovia-se o melhoramento dos hoteis 
e às necessarias facilidades aduaneiras. 

Celebravam-se todos os semestres, ora em França, 
ora na Peninsula, as conferencias-do trafego franco- 
hispano-portuguez, nas quaes os delegados das oito 
companhias que intervinham no desenvolvimento de 
esse trafeão .examinavam: os assumptos de interesse 
commum e estudavam o modo de aperfeiçoar os ser- 
viços internacionaes. 

As Companhias Real e do Norte de Hespanha em. 
penhaávam-se na conclusão da segunda via no itinera- 
rio Lisboa-Páris. As da Beira Alta e Salamanca-tfron- 
teira davam impulso ao reforçamento da via-e pla- 
neavam o dás pontes para poderem pôr em circula- 
ção locomotivas mais possantes. - Estava em vesperas 
de sê construir uma interessante rêde de caminhos de 
ferro de via estreita na pitoresca e populosa provincia 
do Minho, ligando-a com o,porto de Leixões pela in- 
corporação das linhas de Guimarães e da Povoa. Con- 
cluia-se à linha do Valle do Vouga, que abria ao ex- 

cursionismo uma das mais. bellas regiões do paiz.. 
Vinham, é certo, as gréves perturbar nos ultimos 

tempos os serviços e abalar a disciplina, mas era um 
mal passageiro que esforcos energicos e perseverantes 
conseguiriam debellar. 

As receitas cresciam por forma auspiíciosa e as em- 

presas de caminhos de ferro viam diante de si abrir- 
se um periodo de provavel desafogo e prosperidade. 

* EU * 

Como tudo mudou com à guerra ! 
Cessou o excursionismo, e com elle desapparece- 

ram as facilidades de circulação. Sobreveiu, com a 

guerra submarina, a crise do carvão, obrigando ao 

emprego das lenhas, sem o qual o serviço dos nossos 

comboios se teria quasi paralysado. Cresceram, tor- 

nando-se quasi insuperaveis, as difficuldades de acqui- 
sição de materiaes. 

Quando se suppunha que o armistício, occorrido de 
subito em novembro de 1918, pondo termo á sangren-.



162 

ta lucta de mais de quatro annos, ia dar logar ao ra- 
pido restabelecimento das facilidades anteriores, subi- 
ram de ponto as difficuldades, accrescidas com as 
perturbações internas, com às preoccupações geradas 
pela propaganda bolchevista internacional e com a 
insciente imposição do regimen das 8 horas de traba- 
lho, nem ao menos attenuado por medidas especiaes 
exigidas pela natureza dos serviços de caminhos de 
ferro. A enorme elevação do preço dos materiaes e à 
necessidade de aceudir com subvenções ao encareci- 
mento da vida de que o pessoal era victima, determi- 
naram o ageravamento da crise em proporções ines- 
peradas. Foi assim que, apezar das pesadas sobretaxas 
e da remodelação das tarifas, às receitas de explora- 
ção de todos os caminhos de ferro portuguezes, som- 
mando mais de 409.000 contos em 1020, em vez dos 
12.000 em 1913 dando logar a uma receita liquida de 
5.000, não chegaram para cobrir as despesas de ex- 
ploração. 

Dos serviços rapidos internacienaes creados antes 
— da guerra apenas se restabeleceu.o rapido de Madrid, 
prejudicado no seu serviço pelas suspicazes formali- 
dades de passaportes na fronteira. Todavia renovara- 
se a salutar pratica, interrompida pela guerra, das con- 
ferer:eias. do trafego franco-hispano-portuguez,. reali- 
zando-se em Paris uma no outono de 1919 e outra no 
de 10920 e resolvendo-se restabelecer as conferencias 
semestraes, para o que se designou o Bussaco na pri- 
mavera de 1021. Era um instrumento sobremodo util 
de trabalho e progresso que assim se reconstituia. 

Eis o programma da conferencia : 

| PARTE- Passageiros 

1.º questão — Horario dos comboins- Estabelecimento das 
relações directas e dos serviço de luxo, 

2.º questão Agencia de publicidade em Buenos Avres (ex- 
pressos internacionães), 

3.º questão Tarifas de passageiros— Estabelecimento dos bi=- 
lhetes dê ida e volta via Madrid 

1 PARTE— Mercadorias 

1º questão Revisão das tarifas de grande velocidade. 
2º questão— Restabelecimento, à medida dás necessidades, 

das tarifas directas suprimidas. Exame do projecto de tarifa P. 
V. 200 enviado pela Companhia d' Orleans 

3.º questão — Restabelecimento do servico de vagões d'eixos 
intermutáveis. Exame do projecto de tarifa P; V. 229 enviado 
pela Companhia d'Orleans. 

4d.* questão — Regulamentação da troca, entre as redes que par- 
ticipam as tarifas F. H P, dos cestos utilisados para o trans- 
porte de peqtienos volumes. ' 

5.º questão Ditfficuldades de transito dás mercadorias peta 
fronteira franco-lttespanhola. Pedido da €. P tendente 4 suppres- 
são dãás restricções francezas de exportação nas redes peninsulares 
causadas. pela falta de vasão da estação de Irun;, dando logar no 
desvio do trafego pela via marítima, 

1 PARTE— Questões diversas 

Fixação do locál e data da proxima conferencia. 

No dia 24 devia-se realisar a conferência do trafe- 
go franco-hespanhol e em 25 a do franco-hispano-por- 
tuguez. 

Por convite das companhias portuguezas havia 
sido escolhido o Grande hotel do Bussaco para local 
da reunião. 

No dia 23 chegaram alli os seguintes delegados 
das companhias: 

Orléans 

Mr. M. Bloch, Engenheiro Chefe da Exploração. 
Mr. facquiot, Inspéctor Geral dos Serviços Commercines. 

Midi 

Mr. Charron, Engenheiro em Chefe Adjunto ao Chefe da Ex- 
ploração. 

Norte de Flespanna ( 

Mr, Alíred Gérard, Engenheiro Chefe Adjunto é Direcção 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÓÔ 

Media uu Salanmateca 

D. Victor de Nó Hernandez, Engenheiro Adjunto no Chefe 
de Exploração, 

Salamanca ú Fronteira Portíugueza 

Sr. José Fernando de Sousa, Inspector Geral Tecnico. 
Sr. Luiz de Novaes, Engenheiro Director Interino da Explora- 

ção. 
Wagons-Lits 

Mr. L.othe, Director Geral. 
Mr. Claud, Inspector Principal. 

Beira Alta 

Mr. Drouin, Engenheiro Inspecíor Geral. , 
Sr. FE. de Figueiredo e Silva, Engenheiro Director da Explora- 

ão. 
. Sr. Flavio Paes, Chefe do Movimento é Trafego. 

Andaluzes. 

Mr. B. Detraux, Engenheiro Chefe do Serviço de Exploração. 

Madrid Zaragaza y Alicante 

Sr. E. Delatte, Chefe do Serviço Commercial. 

Companhia Portugueza 

Sr. Ferreira de Mesquita, Engenheiro Director Geral. 
Sr. Alvaro de Lima Henriques, Chefe da Exploração. 
Sr. Vasco de Sousa e Viásconcellos, Chefe do Serviço do 

Trafego. ; 1 
Sr Manoel Gonzalez Rueda, Engenheiro) Sub-Chefe do Servi- 

co do Trafego. : nt ET 
Sr. Raymond. Fabri, Inspector Principal de serviço interna- 

cionitl. 

O que mais preocupava os delegados das compa- 
nhias portuguezas e das de Salamanca 4 fronteira e 
de Medina a Salamanca, solidarios na sua acção, era o 
restabelecimento do Sud-Express. 

A Companhia dos Waggons-lits alegava a deficien- 
cia de material. 

Ao mesmo tempo marnifestavam-se tendencias para 
limitar o serviço sobre Lisboa ao estabelecimento de 
um rapido de luxo Lisboa-Medina tri-semanal, em cor- 
respondencia com os n.º O e 10 do Norte, nos quaes 
circularia um salão reservado para os passageiros de 
ou para Lisboa, que iriam augmentar o aproveitamen- 
to dos expressos correspondentes em França. As com- 
panhias da Beira Alta e de S. F. P. só accederiam á 
creação do rapido tri-ssemanal Lisboa-Medina como 
solução provisoria mediante o compromisso do res- 
tabelecimento do Sud-Express em data que se fixasse. 

Na conferencia de 24 fôra resolvido pelos delega-, 
dos das companhias francezas e hespanholas o resta- 
belecimento do Sud-Express em 1 de novembro, tão 
somente entre Paris e Madrid. 

Ao abrir à conferencia de 25, o sr. Ferreira de 
Mesquita, que a ella presidia, poz a questão. previa do 
restabelecimento do Sud-Express como condição da 
realização immediata do rapido Lisboa-Medina até que 
aquelle o possa substituir. No mesmo sentido se pro- 
nunciaram os delegados da M. S. S.F. Pe B. À. 

Os delegados tanto do Norte, como do P. O,, Midi 
e W. L. manifestaram a melhor vontade de conciliar 
todos os interesses em jogo. Depois de elucidativa dis- 
cussão assentou-se no seguinte programa de realiza- 
ões: 

ó Restabelecimento, em fins de outubro, do Sud- Ex- 
press, sendo diario para Madrid e tri semanal para 
Lisboa, até que as disponibilidades do material dos 
W, L. permittam tornar o ramo portuguez diario a par- 
tir dos começos de janeiro proximo. 

O serviço de Lisboa feito normalmente com uma 
carruagem de camas, acerescentando-se segunda car- 
ruagem sempre que o movimento o exija. 

Serviços distinctos de Lisboa e Madrid, quando 
mais tarde as cireumstancias o permittam e exijam. 

Creação, a partir de 9 de junho e até se restabele- 
cer o Sud-Express, de um comboio de luxo Lisboa”
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Medina trissemanal com duas carruagens de camas, 
em correspondencia com os rapidos 9 e 10; 

Conservação do rapido tri-semanal da B. A, de li- 
gaçãodos rapidos 51 e 56 da CP. eom os nº 1. e 2do 
Norte nor interntedio. dos correios de S. F. P. e M. S. 
encetando-se as hegociações para a cireulação de uma 
carruagem directa entre Lisboa e Medina e possivel- 
mente, mais tarde, entre Lisboa e Irun; 

Transporte de malas postaes e encommendas pos- 
taes. pelo. Sud- Express, como antes da sua supressão. 

Foi discutido omodo de atenuar osinconvenien- 
tes da discordancia da hora official nos trez paizes, 
assentando se nas diligencias por parte das compa- 
nhias portuguezas junto do respectivo Governo à fim 
de a evitar. 

A Companhia dos W. L. ponderou os encargos que 
lhe adviriam. da acqiisição. de novo material, que se 
está fabricando, para o Sud Express. Carecia pois da 
garantia de um contracto que assegurasse a estaábilida- 
de d'esse serviço. e de ter de se entender apenas, no 

que respeitava a este com uma só companhia, que 
representasse todas as outras na missão de assegurar- 
lhe unidade. Assim se assentou, ficando encarregada a 
de P. O. das relações com os'W. L. e da parte commum 
da gerencia do Sud-Express como agente de ligação 
com. as demais companhias. 

Foi. ponderada a necessidade de relações radio-te- 
legraphicas. directas de Lisboa com a America e com 

à navegação transatlantica para atrahir é via Lisbõa o 
movimento de passageiros, resolvendo-se que os dele- 
gados portuguezes expezessem o assumpto ao seu go- 
verno. 

Em vista dos serviços qne se vão estabelecer pela 
via Medina, a CC. P. retiróu a sua proposta de restabe- 
lecimento .de bilhetes de ida e volta via Madrid. 

Pelo. que respeita aos transportes de mercadorias, 
todas as companhias se mostraram na melhor disposi- 

ção para o restabelecimento de tarifas communs e 
concessão das maximas facilidades. Na phase porem 

em que se encontram os planos de revisão dos con- 

tractos de concessão em França e em FHespanha, im- 

porta aguardar a organisação que definitivamente seja 

adoptada. 
Seria, por exémplo, para desejar que aos preços no 

sentido Lisboa-Paris se concedessem as reducções 

previstas no sentido inverso, mas isso depende da 

política. commercial. adoptada em França no sentido 

de favorecer a exportação, não sendo agora opportuna 
a reciprocidade de reducções arbitradas. 

Foi objecto de detido exame o emprego de vagões 
especiaes que mudem de eixos em Irun na fossa ali 
construída para, esse effeito. Declarou o delegado do 
N. que se não renovaria o contracto concedendo o 
excélusivo do uso da fossa a uma firma franceza. Den- 

tro de dois annos poderá pois a fossa estar livre para 
o uso commum. Entretanto circularão os vagões de 
aquella firma e de outras que com eila ajustarém a uti- 

lisação da fossa. 
Este serviço evitando o transbordo e os descami- 

nhos. consequentes, bem como verificações aduaneiras, 
deve contribuir muito para o augmento do trafego en- 
tre Portugal e Hespanha. 

Foi discutido o s/stema a seguir para taxar as re- 
messas em vista das vicissitudes do cambio, assentan- 
do-se em manter os preços expressos na moeda de 
cada paiz,e fazendo-se a reducção dos cambios perio- 
dicamente fixados. 

Examinou-se ainda o modo de evitar demoras e 

descaminhos originados pela abertura de vagões e ces- 

tos sellados. nas fronteiras, resolvendo-se diligenciar 
junto das administrações aduaneiras todas as facilida- 
des possiveis para as evitar e promover a rapida de- 

163 

volução pela dos correios, dos cestos que veem com 
as encommendas postaes «agrupados. 

Foi, apresentada pelos delegados da C€. P. uma 
proposta de manifesto alcance para a celebração de 
uma conferencia do trafeso hispano-portuguez, na 
mesma .ecasião das outras, com participação dos W.L. 
Concordou-se em princípio que liouvesse uma confe- 
frenceia. annual, devendo-se fixar na proxima conferen- 
Cia os pormenores d'execução: 

Fixou-se para o fim de outubro a reunião em Paris 
da conferencia de outono. Ficou para ulterior discus- 
são à admissão do M. D. á conferencia do trafego 
franco-hispano-portuguez, 

WEI Fr 

Taes foram os importantes resultados da conferen- 
cia do Bussaco. Ficará esta como ponto, de partida de 
uma recrudescencia do trafego internacional. 

E" preciso! porém que lhe corresponda um conjun- 
cto de providencias no sentido de favorecer o desen- 
volvimento do turismo. 

Bem conhecidas são e ha muito. preconisadas. Pelo 
que respeita aos caminhos de ferro, já quando se agi- 
toú a questão do directo Paris-Algeciras, se mostrou 
aqui o que importava fazer: conclusão da 2.º via na 
nossa: linha do Norte, reforçamento da via e pontes 
nas linhas da B. A; e S. F. P.; acquisição de machinas 
para estas. Feito isso, a duração do percurso Lisboa- 
Medina pode ser sensivelmente reduzida. E se no 
paíiz houvesse postos telesraphicos sem fios, estradas, 
hoteis, limpeza e polícia nas cidades... - e ausencia de 
bombas e revoluções, poderiamos legitimamente aspirar 
à ver o paiz visitado. : 

Veja-se a arrojada e intelligente iniciativa do Sr. 
Fausto de Figueiredo no Estoril, onde obras importan- 

tissimas se, teem feito subordinadas a um vasto plano 
executado à despeito das desfavoraveis circumstancias 
presentes. 

Trabalhem todos, não direi com egual força de 
vontade e esperança no futuro, o que não é facil, mas 
com a consciencia do dever que a cada um imceumbe 
na sua esphera de actividade, e verão como a situação 
do paiz melhora consideravelmente, 

1. Fernando de Souza 

Emprestimo. para consumo 

A imprensa repetiu a notícia de que fôra contrahido 

na America, pelo govêrno do sr. Bernardino Machado, 
um emprestimo de 50 milhões de dollars, caucionado 

por bilhetes do Thesouro, sendo o producto applicavei 

á compra de trigo e de carvão, evitando-se deste modo 
à acquisição immediata de cambiaes na praça. 

Ão começarmos a escrever estas linhas são ainda 

ignorados os pormenores deste chamado emprestimo, 

constando apenas que o juro é de 7,5º/o, acrescido da 

comissão de V/1º/.. Chegou-se tambem a dizer que esta 
operação é elemento parcial de outra mais lata que 

seria garantida pelo capital da reparação que nos é 
devida pela Allemanha. 

Seja como fôr, o que parece indubitavel é que se 
fecharam negociações para o credito de 50 milhões de 

dollars destinado à compra dás mencionadas merca- 

dorias. E tanto basta para que ássentemos o juiso de, 

que, sejam quaes forem os effeitos immediatos desta 
operação, os resultados finaes ageravarão ainda mais
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à gravíssima oerise da econoinia macional e! das finan: 
ças publicas. - 

E' sempre duvidoso que se possa obter da Alle- 
manha uma indemnisação importante que não esteja su- 
jeita 4 contingencias. Em taes/circumstancias, ou ella 
não poderá servir de base à qualquer emprestimo 
avultado, ou, no fim de tudo, os seus juros e amortisa- 
ções! terão! de ser pagos pelos recursos do Thesoúro 
Portuguez. Aceresce que nunca podémos admittir/que 
d'ahi venha um capital actual superior ao da nossa nova 
dívida fluctuante externa, ereada atravez da guerra, à 
qual se pode computar em cerca de vinte! milhões de 
libras. 
FEB Nestes termos, a operação de 50 milhões de dollars 
terá sempre de ser liquidada pelas fontes de receita 
geral do Estado. Quere dizer, os seus juros e amortisa- 
ções terão de pesar sobre os orçamentos. 

E' verdade queno trigo e o carvão adquirido pelo 
Estado serão vendidos no paíz e portanto resulta d'ahi 
a contrapartida de uma receita quasi identica; Mas en- 
tão sucede que exactamente com-esse dinheito, ou com 
outro que cedo ou tarde o substitua, o Govêrno tem 
de comprar ouro na praça, para satisfazer os juros e 
amortisações! do. emprestimo. Pesar-se-hia assim na 
crise cambial, pouco mais ou menos como sucederia 
agora sem a operação de que se trata. 

Se para se evitar esse recurso:proximo ás cambiaes, 
o emprestimo, ow o que se lhe deva chamar, fosse 
convertido em dívida a láreo praso, então peores se- 
riam ainda as consequencias. N'esse caso, teriamos que, 
para se obter trigo e combustível para a nossa econo- 
mia, nacional, chegaramos à taes apuros que não ha- 
via já cá. dentro dinheiro nenhum. Fôra necessario 
contrábhir um grande emprestimo para podermos ter 
pão e calor por mais algum tempo, 

E idourem como doturarem a pilula, o cáso é sem- 
pre esse, fundamentalmente “Não temos trico! nem 
combustivel, nem dinheiro para os comprar, precisan- 
do-se de que nol-o emprestem lá de fora para continunar- 
mos a viver uma vida que positivamente é cada vez 
mais miseravel. 

Para se aleançar este benefício transitorio de tmor- 
gado decadente, é paiz terá de perder no activo da 
sua economia nacional mais 50 milhões dé doilars ou 
cerca de 500.000 contos, da nossa moeda actual, afora 
os juros que forem decorrêndo, sem o que morreria- 
mos defome e de outras miserias, não faltando às com- 
plicações revolucionarias de peor especie. 

Nem isto ainda é tudo, Os encargos da novandivida 
representam cerca de 4 milhões de dollars ou mais 40.000 
contos da nossa miseravel moeda. Mais outra verba 
formidavel a acerescentar ao nosso deficit pavoroso, 
que fundamentalmente é de cerca de 400 mil contos. 

Quando. consideramos tudo isto e o mais que de- 
fine à desgraçada situação nacional, fica-se verdadeira 
mente assombrado com o estado de espírito dos que 
se alegram com o emprestimo destinado à comprar 
o pão nosso e o calor de cada dia. 

O que, em boa rasão, se deve áhi ver de prefereren- 
cia, é a maior de todas as manifestações de infortunio 
a que temos assistido em Portugal, Se não tivermos 
creditos existentes á nossa disposição, com todas as 
condições ruinosas como é proprio do tempo é das 
nossas circumstancias, já não podemos adquirir subs- 
tancias absolutamente indispensaveis á nossa vida. 

Como chegámos até ahi? Não imputemos o tãso 
tragico à propria 12 2rra, Attribiamo-lo ás nossas im- 
mensas desordens internas, de todas às espécies. Atri- 

—buamo-lo muito particularmente á decadencia da nos- 
sa producção agricola, que é devida simultaneamente 
aos erros da administração publica e á evidente inca- 
pacidade da nossa lavoura para o cumprimento das 
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obrigações correspondentes: aos seus direitos de pto- 
priedade e de exploração, D'este modo chegamos à 
hecessidade de comprarmos lá fóra mais de 200 000 
contos dé triso por anno, que é a situação actual. 

As estatisticas agricolas, alem de incompletas, an- 
dam atrasadissimas. As ultimas publicadas apenas apre- 
sentam resultados  provisorios. Em todo o caso são 
sufficientes para se fázer já um certo juiso a respeito 
do declinio à que nos referimos: 

Centeio Cevada Aveia 
litros litros litros 

Milho 
litros 

Trigo 
nos 

AGO tiros 

1975, [281947 274 /369,756,824 e. 
151 DO 67 ATOS T5TLOAO/A6 SECO 9811 19.636,165 1O16./959,8578R.534 

1917 ..[260,298.507/332,874,74/121,457. 157 55.581. 795/143,302,123 
1918. .[385,683.655] 314:009,980/165.741,984] 55,917.358 143.996,556 

0,399, [L44/155/859 250 
é A nao: 

1916, .[219.135.873] 212,825,930/ L00,216,060| 
CAS E AE EA o AA ad 

A quantidade de milho indicada no anno de 1019, 
refere-se ainda apenas ao de sequeiro. O quadro apre- 
sentado mostra, porem, sufficientemente uma aceentua- 
da decadeéncia na producção do trigo, do milho e do 
centeio, que são os três cereaes fundamentaes da ali- 
mentáção nacional. 

Este declinio foi continuando com intensidade cres- 
cente. As sementeiras cerealiferas da metade meridia- 
nal do paíz decresceram immensamente em 19020-21, 
chegando, em muitos pontos, a ser apenas de '/; das 
que, já em decadencia, se fizeram em 1919-20, 

Assim, independentemente da grande estiagem que 
estragou uma cerande parte das gearas meridionaes, 
a colheita d'este ánno terá de ser muito inférior a de 
1020. 

E' sabido d'onde provém esta anomalia nacional. 
AN' agricultura do sul é mais commodo e mais réndoso, 
nas situações determinadas pela guerra e pela nossa 
legislação cerealifera, consagrar os seus latifúndios á 
creação de gado, que é ouro facilmente realizavel no 
pais, quanto mais na Hespanlia, por contrabando 
corrente. Obedecendo à lei do menor esforço, trata 
de produzir animaes, em vez de produzir trigo, sem 
se importar com as naturaes consequencias d'esta sub- 
stituição contrario à economia nacional e ás funceções 
sociaes da propriedade. 

Nem por isso ellas deixarão de vir com toda a sig- 
nificação de desastre que atingirá à todos. Por estes 
e por ontrós factos, nós marchamos inevitavelmente 
para uma revolução economica e social. Sé os pro- 
prietarios conseguirem impedir que ella seja feita de 
cima para baixo como é desejavel, ella será feita de 
baixo para cima com todos os accidentes proprios 
d'essas conflágrações. 

Social e economicamente fallando à nossa agricul- 
tura meridional vem procedendo de modo bem cor- 
respondente áquelle que á primeira vista pareceria ápa- 
nagio exclusivo dos açambarcadores, agiotas e explo- 
radores da finança, do commercio e da indusíria. E' 
tudo à mesma cousa, pouco mais ou menos. Todas 
juntas, com as excepções que em todas as classes 
tenha havido e ha de haver, roubaram á nação 
algumas centenas de milhares de contos, ouro, que 
teem relação com o deficit accumulado do Thesouro 
e com o excesso de circulação fiduciaria, instrumento 
de expropriação. ' | 

Por ora temos vitido e continuamos a ir no regi- 
me das illusões encobridoras do esbulho nacional. 
Vivemos de emprestimos externos, que permitam ou 
até fomentem e alimentem essas explorações de uma 
sociedade mais ou merfos sem consciencia, nem cora- 
ção, e declaradamente sem juízo. Faz-se isto à custa de 
uma perda annual de desenas de milhares de habitan- 
tes na população e de centenas de milhares de contos 

na riqueza do paiz. | É
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Não sabemos até quando poderá isto ser assim nas 
mãos dos que exploram, isto é, dos espoliam e matam 
à nação portuguesa com o instrumento da política, do 
commercio, da industria e da agricultura. Mas sabemos 
que uma tal desordem economica e social tem de aca- 
bar inevitavelmente por uma revolução, que se não. 
(or feita pela alta razão governativa, como é indis- 
pensavel, será feita pelas paixões arrazadoras, 

Quirino de Jesus. 

Ministerio do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendeéndo ão pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses da Beira Alta: manda o Governo da Republica Por- 
tmgiesa, ' conformando-se com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Publicas, que sejam declaradas sobrantes duas parce- 
las. de terreno, com as areas de 593 e 6,588 metros quadrados, 
situadas junto da gare de Vilar Formoso, na linha da Beira Alta, 

Paços do Governo da Republica, em 16 de Maio de 1921, — 
António Fonseca. 

Atendendo no pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses: manda o Governo da Republica Portuguesa, con- 
formando-se com o parecer do Conselho Superior de Obras Pu 
blicas, que seja declarada sobrante à parcela de terreno, com a 
area de 218,9234 situada entre os quilometros 21,580 e 21,608 
da linha de Cascaes. 

Paços do Governo da Republica, em 16 de Maio de 1921. — 
António da Fonseca. 

Atendéndo ao pedido da Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses' manda o Governo da Republica Portuguesa, confor- 
mando-se com o parecer do * onselho Superior de Obras Publicas, 
que seja declarada sobrante à parcela de terreno, com a area de 
161),108272, situada entre os quilometros 29,504 e 20,813 da linha 
de Leste, ; 

Paços de Governo dá Republica, em 16 de Maio de 1921 — 
António Fonseca. 

ERA 

Marinha mercante 
AS carreiras do Brazil 

O projécto de lei apresentado ao parlamento pelo 
sr. Ministro do Commercio. para a protecção á Mari- 
nha Mercante, é um diploma notavel, não só pela 
largueza dos seus multiplos pontos vista, como tambem 
pelo resultado pratico que d'elle, immediatamente, vão 
incidir sobre o nosso grave problema dos transportes. 

Um obice porem se nos apresenta: é á maneira pra- 
fica de levar a eíffeito algumas disposições do referido 
diploma, sobre tudo na parte que diz respeito ao 
transporte de emigrantes portuguezes, visto não dis- 
pôr a nossa marinha das unidades necessarias para 
um razoavel serviço para o Brázil e America do Norte; 
e não é natural que tão cedo sejam creadas novas 
companhias, nem tampouco que a Companhia Nacio- 
nal de Navegação se disponha a fazer carreiras para 
aquelles paiízes; tudo isto devido, ao mau estado do 
Nnosso cambio que não petmitte a compra de navios, 
e ainda pela baixa, cadi,vez maior, do valor d'elles o 
que torna imprudente à sua acquisição: 

Só nos restam pois os navios do Estado, mas das 
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quarenta unidades de que se compõe a sua frota, apenas 
dez são de passageiros, das quaes só se podem esco- 
lher o Traz-os-Montes, o Porto, o Lourenço Marques, 
o Quelimane e o Lima, para o serviço do Sul do Brázil, 
pois os outros são barcos de marcha inferior à 12 
milhas. 

No entanto o Estado dispõe de uma demasiada 
tonelagem de vapores de carga para que será dif- 
fícil obter frete, dada a má situação maritima mindial, 
não sendo por isso logico contar, para à sua utilisação, 
com o serviço das colonias, 

Para se fazer um serviço razoavel para o Brazil, 
são necessarias uma linha quinzenal, pará o Sul e uma 
mensal. para o Norte, ambas para passageiros de 1.º 
2.º fe de classes, sendo, porem, preciso empregar na 
primeira. vapores. do typo Traz-os-Montes e Porto, &é 
para a segunda vapores do typo do Lima. 

Tudo o que sejá menos de isto, collocar-nos-ha 
n'uma perfeita inferioridade; ante à marinha extrángeira, 
e as medidas que vão ser postas em pratica, serão de 
fraco resultado para o fim que se tem em vista. 

As viagens ao Brazil dos vapores Traz-os-Montes 
e Lima, tiveram, no regresso, um carregamento com- 
pleto, o que é uma segura affirmação do logar.de des- 
taque que está reservado á nossa marinha mercante, e 
agora, o vapor Porto, em viagem de regresso de Buenos 
Ayres, chegou abarrotado de carga e de passageiros; 
o. que virá demonstrar aos timoratos, que a navegação 
portugueza. para. o Brazil não é uma utopia. 

E' preciso, porem, que nos não deixemos embalar 
pelo assomo de.patriotismo dos. nossos compatriotas 
d'alem mar; é necessario que o serviço sê regularise 
quanto antes, para que os passageiros tenham a con- 
fiança que deve inspirar uma empresa d'esta ordem. E" 
necessario tambem que as viagens se façam com regu- 
laridade; que as datas de sahida dos portos sejam co- 
nhecidas com antecedencia, e.que ellas sejam cumpri- 

- das, embora se tenham que sacrificar carregamentos da 
ultima hora, que raras vezes compensam a demora do 
navio, etc. 

Mas para as carreiras do Sul do Brazil, são preci-- 
sos seis navios, para as do Norte, tres, e o Estado não 
os tem. Compra-los n'úma altura d'estas, é impru- 
dente e anti-patriotico devido ao aseravamento que 
isso traria ao cambio. Ora o Estado, ale dos 10 bar- 
cos de passageiros edos cinco que foram para Angola, 
dispõe de 25 vapores de carga, cuja tonelagêm vae 
alem das nossas necessidades, O governo inglez tem 
ainda um grande lote de navios ex-alémães, muito dos 
quaães, belos barcos de pássageiros de seis a oito mil 
toneladas, de cuja venda éstá encarregado Lord Enche- 
cap, e por isso uma negociação do governo portugueêz 
seria aconselhavel, junto d'aquelle homem de estado bri- 
tannico, e por intermedio da nossa legação em Londres, 
a fim de se fazer a troca dum lote de navios de carga 
da nossa frota por umas seis tinidades dos de passageiros, 
pois tanto bastava para, em boas condições, acudirmos 
ás nossas carreiras d'Africa, Brazil e Americado Norte. 
Não seria certamente difficil a negociação visto os 
navios de passageiros serem de mais difficil collocação 
ao governo britannico. E seas negociações falhassem, 
podia o nosso governo recorrer aos armadores parti- 
culares, pois tanto na Inglaterra, como na Belgica e nàá 
Hollanda ha grande quantidade de paquetes amarra- 
dos, enquanto os cargueiros estão a viajar. 

Conseguidos que fossem os navios, à linha do 
Brazil, devia ser, como dissemos, quinzenal, tendo por 
inicio Hamburgo, e na volta por terminus Lisboa, não 
só para valorisarmos o nosso primeiro porto de mar 
mas tambem para que 05 navios tivessem uma quinze- 
na de dias de demora, e pudessem entrar na doca, 
proceder a limpezas, pinturas, e para que a tripulação
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descansasse junto da. suas: familias, pois não é logico 
dar descanso á guarnição em Hamburgo ou Buenos 
Avres. Lisboa pela sua excellente situáção seographica 
e com as suas magnificas communicações com Madrid 
ecom Paris, tem o direito a ser porto terminus, tanto 
mais que não é difficil no Brazil encher quinzenal: 
mente. um vapor de passageiros para Lisboa, ea carga 
nenhuma differença lhe fazia o ficar em Lisboa, dentro 
dos porões do navio, até que este retomasse a sua via- 
gem para. Hamburgo, onde iria preparado e limpo, 
iniciar uma nova viagem. : 

De Hamburgo a Buenos Ayres, deve à viazem ser 
O mais directa possivel não demorando os vapores em 
Lisboa, mais do. que o-tempo estricetamente necessario 
para metter carga. 

Com a linha do Norte doe Brazil deve proceder-se 
de igual modo, ; 

Restarme falar. das linhas-da America do Norte e 
das colonias o que farei n'um proximo artigo. 

París, maio, “ 
(inerra Múio 

Carris de ferro de Lisboa 
Bem que menos activamente, continira esta Com- 

panhia a insistir com a Camara pela elevação das tari- 
fas — simplesmente ao dobro do que estão, fundándo-se 
em que, calculando as receitas pelo que foram no 
anno passado, perde 80 contos por mez. 

Mas não attende a que as tarifas já este anno estão 
em mais do dupplo do que estavam, porque não só 
ao dupplo foram elevadas como, pela engenhosa com-' 
binação da nova disposição das zonas, ellá cobra o 
triplo ou ainda mais, e ainda restringe o percurso dos 
Carros, oque ao mesmo tempo que é um erande pre- 
juízo para o publico que pacientemente soffre e não 
exterioriza os seus queixumes, é uma enorme vanta- 
gem para a Companhia. 

A mudança da estação dos carros das linhas do 
Lumiar e Bemfica, do Rocio para a praça dos Restau- 
radores—o que, nos dizem, foi feito a convite da nossa 
sollicita Camara Municipal, sempre coma mania de 
descongestionar o Rocio, disparate que a Companhia, 
se a iniciativa não partiu d'ella, agarrou com ambas. as 
mãos, por que. lhe poupa um percurso: de 800 metros 
em cada carreira — é causador dos maiores incommo- 
dos para o publico, e até parece só feita para o des- 
gostar. Realmente, quem vem d'estas linhas para quail- 
quer das outras, tem que andar a pé mais.-de 300 me- 
tros para ir ao Rocio tomar os carros que alli estacio- 
nam, aleuns- na linha oriental, ou que veem do Inten- 
dente; e o mesmo sucede em sentido. contrario. E se 
isto é incommodo no verão, apesar dos ardores do sol, 
no inverno sob a chuva será muito. peor. 

Mas tudo se lhe consente! | 
Ora a Companhia questionava, antigamente, com 

o exemplo dos Cawwinhos de ferro (com os .quaes não 
hã comparação possivel) querendo que se augmentas- 
sem as tarifas na mesma proporção. Ágora já não. os 
toma para exemplo, porque estes cobram sobretaxas 
sobre à sua tarifa base, emauanto que a Carris quero 
dupplo, não do que cobrava mas da que cobra actual- 
mente. ; 

Um exemplo bem simples .aue facilmente nos serve: 
Pelo. percurso, nos. carros. do Camno. Pequeno, 

Terreiro do Paço á praça. Marquez de Ponibal, cobrava 
ella uma zona, 3 centavos, depois elevou. o preço. a 
5, depois a 8 centavos, e agora cabra 10 só até ao 
Kocio, 15 até Alexandre. Herculano, e quem passar 
d'este ponto tem .que pagar. 20. Logo o augmento é já 
de 506.por cento. 
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Continuamos. ainda a crer quea Camara não lhe 
fará a vontade tanto mais que: os:cambios estão bai- 
xaido e com tendencias de assim continuarem, e os 
queixumes da Companhia, mesmo que fundamentados 
fossem, deixarão de ter razão de ser: 

Os transportes Maritimos: do Estado 
O snr, Marques da Silva, o infatigavel proprietario 

do Centro Commercial Portugtiez Brazileiro, de Paris, e 
Agente Geralem França dos T. M. E. P teveaboaideia 
de fazer executar alli um vistoso cartaz em que, por uma 
forma clara, se expõe o schema dos serviços que os 
nossos vapores fazem atrávez dos mares, cruzando-os 
em todos ds sentidos quer entre os portos do norte e 

sul da Europa e os das nossas possessões africanas 
quer entre .aquelles é estes e os das duas Ameri- 
Cas. ; 

Singular situação, na verdade é que, se lá fóra, o 
que não admira, se não conhecia a extensão do servi- 

ço maritimo que o Estado Portuguez tem estabelecido, 
aqui, onde é a séde desses serviços... pouco mais se 
sabia. 

O cartaz que sossnre Marques-da Silva, scom um 
bello. criterio, fez desenhar, e vae, por certo, ser affi- 

xado em todos às portos onde os nossos vapores fa- 
zem escalas. ou portos. de. partida, vaãe levar o nome 
portuguez e a afirmação da nossa importancia na na- 

végação a longo. curso, por todos esses paizes, os mais 

longinquos. E tão util nos, pareceu, mesmo entre nós, 

que, apesar de ser em francez, fizemos saffixar.o 

exemplar que o snr, Silva nos mandou, e agradece- 
mos, na estação de Lisboa-Rocio, ónde tem sido ad- 
mirado por toda à gente ' 

— Para dissipar a indigena ignorancia sobre esse im- 
portante ramo do serviço publico, não: seria de mais, 

“certamente, fazer do bello cartaz uma edição portugueza, 
espalhando-o por todo o paiz, ao lado dos cartazes 
que todas às companhias maritimas estrangeiras teem, 
desde perto de meio seculo, affixados ao publico. 

Muito vão devendo. os T. M. E. ao trabalho persis- 
tente do setv agente em França. e este cartaz vistoso, 

Hamativo, como dizem os hespanhoes, é uma bella 
prova da sua grande iniciativa. 

A futura estação central 
Demos notícia na Gazeta! dé 16) dé abril é 1 de 

maio do notavel projecto de melhoramentos na faixa 
marginal de Lisboa entre a Alfandega e Santos, e espe- 
cialmente da grande estação central e maritima-no ter- 
rapleno da Alfandega, projecto elaborado pelo distincto 
engenheiro, o Sr. Antonio Bello. 

Reproduzimos hoje oschema das vias e plataformas 
mostrando como são servidas as plataformas, de modo 
que, ao longo de cada uma e-do mesmo lado, podem 
estacionar simultaneamente dois comboios é que por 
qualquer. linha podem ter acesso os comboios, graças 
a um X que corta o feixe de vias e compreende os 
eruzamentos-juneções precisos para facultarem o cru- 
zamento ou à mudança de via por agulhas. 

Vê-se tambem comose distinguem as vias geraes 
das, de serviço e, fazéndo descer as primeiras para de- 
pois subirem, se consegue fazer-lhes passar por cima 
as segundas, mantidas de nivel, de modo a pô; avesta- 
ção em communicação com os feixes de triagem pro- 
jectados.em Santa Apolonia. 

Egual independencia, é assegurada perto de Alcan- 
tara ás vias de Cascaes e ás de Oeste, que seguem 
para Campolide. 



T
R
L
 

L
O
G
H
I
T
 

167 

769 
E
 

E2QNLQE 

: 
O
D
 

O
U
Q
I
S
T
O
F
 

OP 
f
a
d
e
 

C
I
N
Q
I
O
S
Y
 E 

N7 
OVWÍIVI917 

FY0AOS 
00 

S
I
V
I
A
A
Z
=
 

= 

V
U
V
L
I
N
V
O
T
E
 

WI O
V
Í
V
W
I
I
T
 

Fis, 

... 

j 
EO 

C
a
 

CE EETEEDS OR 
- 

F
G
 

+
 
o
s
s
o
 

mm 
rar 

paia 
o
 FA
 
C
R
E
A
 

“o 
E
E
,
 
F
G
,
 G
A
,
 

—
 

e 
E
V
E
R
 

Ã
O
 

C
o
,
 
A
o
 

ARE, ooo o
c
a
 

- 
: 

E
 

=. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

9 
21577 

2318408 
ii 

HUSIO 
2 VULNIO 

| É 

LL 
s
o
ó
o
 

| 
| 

FOSONVITY 
n
p
 

- 

E
E
 

S
F
H
N
T
 
É 

ESEWO 
1VEIT9 

V
I
N
V
 
IS 

É 
QPAHGFHOZ 

OO 
Viv 

! 

Wo. 
= 

d
o
 

=
 

DS CESLLERE 
E
i
,
 

E
m
 

Errar 
e 

oq) 
I
o
 

essdisund teçor 
| 

F
I
R
E
 

C
N
A
L
E
E
 

RP 
E
S
]
 

ch 
E
s
 

E
S
A
 

cms 
E 

SVHNI7 
SVO 

B
I
L
L
V
W
I
H
I
S
 
OVWÍISOSSIO



168 

Carta de Paris 
XXXIV 

ns ferias de Pentecostes — Nancy — Comboios abarrotados 
Um rapido só com um passageiro — Strasburgo - À sua vasta es- 
tação — Os primeiros aspeçtos. 

O mez de maio, é, sem duvida, em França, à me- 
lhor epocha para viajar: Não só o clima é mais doce, 
mas tambem a paisagem mais attrahente. O arvoredo, 
entorpecido por seis duros mezes de inverno, brota 
com violencia poderosa d'uma seiva concentrada, du- 
rante um largo periodo de tempestades contínuas, de 
neve e de grandes frios. 

E, em quinze dias, todo esse arvoredo nu, se veste 
rapidamente de folhas, que os primeiros calores de 
maio completam, dando á paisasem, immensamente 
verde, um grande tom de alegria e viveza. 

Tinha desde ha muito vontade de ir á Alsácia; às 
suas cidades modernas: o seu progresso grandioso ha 
longo tempo que me attrahiam. Chegou a occasião po- 
rem, a festa de Pentecostes, que devido à semana ín- 
gleza — costume trazido pelos nossos aliados durante a 
guerra, que está agora elevada a um feriado de trez dias. 
Sabbado, domingo e segunda feira, (*) proporcionou 
a viagem. 

Já o tenho aqui dito, os caminhos de ferro de Leste 
batem o record do bom serviço em França. Facilidades 
de topographia, magnificencia de linhas que permittem 
grande velocidade, elevado numero de passageiros que 
asseguram um serviço intenso? Talvez tudo isso reu- 
nido. O que é certo é que de Paris a Strasburgo ha 
nada menos de quatro rapidos por dia, attineindo to- 
dos grandes velocidades, fazendo um delles o percttrso, 
que é de 502 kilometros em sete h ras e meia. 

Apesar d'isso estes comboios, que todos fazem ser- 
viço dás trez classes, são muitas vezes desdobrados 
para dar vazão ao numero, sempre consideravel, de 
passageiros para Nancy e Sirasburgo. 

Agora pela festa de Pentecostes, o numero de via- 
jantes foi tão grande que alguns comboios tiveram que 
ser desdobrados duas vezes, tendo cada um à lotação 
maxima, doze grandes carruagens de bogies, e mesmo 
assim andaram á tabella! 

EE, 

Como a viagem à Sirasburgo fosse longa, resolvi 
deterrme em Nancy ver à grande cidade dos Vosges, 
algumas horas apenas até que outro comboio me levas- 
se á capital da Alsacia. : 

Natrcy é uma cidade moderna com um jardim 
enorme, bellos arruamentos commerciaes, e maghnifi- 
cos monumentos, como a Praça de Stanislas, um bello 
monumento do Seculo XVIII fechado nas suas embo- 
caduras das Tuas pelo celebre gradeamento dourado 
de Nancy, e que constitue a maior curiosidade para os 
forasteiros. Egualmente a praça da Carriére é guardada 
pela mesma grade de ferro forjado, e os edifícios que 
a cercam, apesar da sua sobriedade teem qualquer 
coisa de harmonia no conjuncto, que se completa com 
o Arco de Triumpho, que a fecha nó extremo leste, e 
com a celebre praça da Pépiniere, onde se ergue o 
palacio do govêrno, bello edifício do seculo dezoito. 

A praça. fechada n'um cval de arcarias, e ornada 
de figuras mythologicas, abre-se n'um dos lados para o 
grande jardim, mandado construir em 1765 pelo rei 
Stanislas, que mede 23 hectares, e é composto de magni- 

larguezas da semana ingleza que daqui a pouco temos por cá 
duas semanas inglezas em cada semana portugueza, istó é, seis 
diás de não faz nada em cada sete, à 

N. do D, 
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(*) Vá o nosso estimaável conrespondente repisando muito nas: 

ficos ftalhões de verdura, estylo inglezegrandes arvore 
onde uma passarada revolta faz um:-barulho inferna 

De Nancy a Strasburgo, devia tomar o comboio d' 
tarde é deu-se um episodio que ficará marcado nº 
minha vida ferroviaria. 9 

O rapido de Strasburgo vinha à transbordar, e nº 
estação havia um grande numero de passageiros que 
se precipitaram nas carruagens enchendo compartimen- 
tos e corredores. De Paris tinha chegado um expresso 
supplementar que devia ficar em Nancy. Mas como 
aquelle regorgitasse de viajantes o chefe mandou avisa- 
los que o expresso supplementar segitia até Strasburgo. 

Ninguem, porem, quis sahir. O chefe á vista do 
comboio vasio, mandou novamente avisar, e o resul- 
tado foi o mesmo; eu tinha subido para uma cairua- 
gem, o comboio silvou, e tive assim pela primeira, e 
certamente pe'a última vez na vida, um comboio rapi- 
do inteiro á minha disposição. 

" x” m" 

Mas tudo 6 que é bom ácaba/ depressa, e percorri- 
dos 33 kilometros, em Luneville, o chefe da estação, 
achando que aquillo era luxo! demasiado, mandou, me- 
ter 0 comboio n'um desvio, e eu tive que passar para 
outro combõio, onde à muito custo obtive lugar de pé. 

A chegada a Strasburgo, deu:me aquella impressão 
que já tivera em Metz, ante a grandiosidade da esta- 
ção do caminho de ferro, que dá logo ao passageiro a 
visão da cidadê que vai visitar, Dizer-se que Strasbur- 
£o, que tem uma população egual á do Porto, tem 
uma estação quatro. vezes maior que à de S. Bento não 
É exagero ” 

Cá fora, a praça ajardinada, grandiosa e moderna, 
tem dum lado a fachada elegante e vasta da estação, 
e nas outras frentes hoteis de todas: as categorias, como 
foi exigido pela municipalidade, quando da construcção 
dos bairros novos, 7 

O tricolor encontra-se por tóda a parte, e Os le- 
treiros das cousas, ha pouco em allemão, estão agora 
em francez, como em Írancez estão,as placas das ruas, 
com o antigo nome germanico ao: lado, visto a grande 
maioria da população não conhecer o francez. 

Apesar de ser,dia festa e do grande numero de pas- 
sageiros que vieram no comboio, não foi difficil obter 
quarto no primeiro hotel a que subi, onde encontrei 
uma rasoavel instalação por seté francos. 

O que foi penoso foi fazer-me compreender com à 
criadagem. A primeira que occorreu á chamada, não 
sabia francez, foi chamar outro, quê sabia quatro pala- 
vras. Monsieur, chambre, diner etc. Veio o patrão, um 
allemão alto e grosso, ,que devia ser da familia dos 
Hindenburgos, pela laretiesaída testa e pela bigodeira, 
fallando de vagar e sillabando as palavras; e quando 
afinal tinha compreendido que eu queria um jantar li- 
geiro, servido no quarto, appareceu umcriado que fala- 
va pelos cotovellos; era do Midi, fizera à sua educação 
em París, e viera para Strasburgo em 1914, tendo alli 
ficado prisioneiro, à servir café aos allemães. Falou das 
suas. condecorações, das pessoas rêaes que tinha ser- 
vido, e só me vi livre d'elle' depois da sobremesa, 
quando fui ver a cidade, que cheia-de luz, e com bel- 
los cafés, me deu a impressão mais agradavel, 

Guerra. Maio 
O Eus SRAS À 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro» 

Necessitando-se para as nossas collecções de exem- 
plares do n.º 798, de 16 de Março ultimo, roga-se aos 
nossos estimados assignantes, que não collecciohem a 

Gazeta, o favor de o enviarem a ésta redacção, dizendo 
quanto se deverá remetter para pagamento. 
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LINHAS PORTUGUEZAS 
Linha: terrea- entre Brasa: e aponte do Prado. — Foi 

adjudicada á Camara, Municipal de Braga, pelo espaço 
de tempo de 73. annos,. a construeção e;exploração de 
uma linha ferrea electrica-entre.a estação de Braga ea 
Ponte do Prado. 

A, linha, que será assente no leito da estrada na- 
cional n.º 27, terá a extensão. de 06.502,92, 

A tinha Setil-Peníche. — Realisou-se nas Caldas da 
Rainha uma importante sessão com o fim de porpu- 
gnar pelo estabelecimento d'esta linha. Depois de varios 
discursos, unanimemente concordes na necessidade re- 
sional da sua existencia, e na riqueza que, possuem 
as regiões beneficiadas, as qQuaes serão grandemente 
desenvolvidas pela sua exploração, quê aquella linha 
muito facilitará eintensificará. foi nomeada uma comis- 
são, que trará aó parla-mento o respectivo projecto. 

J alto 

Censequencias. da gréve ferro-viaria franceza 
de maio de 1920 

Sobre" a extensão, intenções e desastrosas conse- 
quenoias desta gréve, fornece Mr. Peschaud no Bole- 
tim Internacional dos Caminhos de ferro, curiosas indí- 
cações que vamos reproduzir, tanto quanto o espaço 
nos permita: 

Em 28 de abril de 1920, à Federação dos traba- 
lhadores ferró-viarios, filiada na Confederação Geral 
do. Trabalho, ordenou a gréve geral da classe, que de- 
veria começar à tmeia noite de 30 de abril para estar 
completamente realizada no dia seguinte, i de maio, 
às 6. horas da manhã. Era a segunda gréve do anno 
(a! primeira durára - quatro dias do mez de fevereiro), 
excepto na linha de Orleans; onde era o terceiro; mo- 
vimento: erevista, em consequencia de ali ter .sido 
attingida grande parte da rêde pela gréve que em ja- 
neiro estalára nas officinas de Périgueux. 

A verdade é que este movimento, cujo caracter 
nitidamente revolucionario não escapou a ninguem, foi 
preparado de ante-mão, sustentado por influencias es- 
trangeiras, e-constitue a finalidade logica! d'uma longa 
campanha effectivada durante annos. 

"Mas esta terftaltiva revolucionaria encontrou diante 
de si um governo consciente dos seus deveres, uma 
grande quantidade de pessoal não concorde e uma 
franca e decidida hostilidade da opinião publica: 

Deante do insuccesso das suas ordens, o Comitéie- 
deral. da C. O. T., votava, em 21 de maio, 6 regresso 
ao trabalho e para 29 do mesma mez eraá elle orde- 
nado em todas as linhas pela Cominissão executiva da 
Federação. 

Vejamos, no entanto, à extensão do movimento e 
os seus lamentaveis effeitos. 

Esta gréve estendeu-se à todas as rêdes; comtudo às 
linhas do Nurte e Leste, poucos grevistas tiveram, e 
mesmo assim pertencendo esses quasi todos ás offici- 
nas, o que deu o resultado de quasi não ter sido affec- 
tado o serviço dos comboios. 

O caso foi, porem, mais serio nas linhas do Estado, 
Sul, Orléans e P. L. M. No momento em que à gréve 
attingiu fo) maximo, os grevistas chegaram, n'estas li- 
nhas, à 30 ou 40 ”/, do elfeciivo total do pessoal. Esta 
proporção. foi, porem, superior entre os machinistas e 
fogueiros, entre os quaes oscilou entre 42 e 62 o. 

Em consequencia desta grave percentagem, as com- 
panhias viram-se na necessidade de reduzir o numero de 
comboios tanto de passabeiros como de mercadorias. 

A' medida que se organizava o serviço anormal da 
gréve, que se recrutavanm voluntarios e que um certo 
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numero, de pessoal voltava ao trabalho, foi-se melho- 
rando progressivamente a -cireulação, mormente nos 
comboios: de mercadorias. 

Apesar da extensão do movimento grevista nem 
por sombras attingir as. proporções desejadas. pela Fe- 
deração e.annunciadas nas suas declarações e comeu 
nicados. (no ultimo congresso. a Federação caleulou.em 
200:000: os “grevistas, com um exagero de 100 º/,) ella 
toi, comtudo. sufficiente. para perturbar profundamen- 
te o trafico, sobretudo pela .erande quantidade de ma- 
chinistas e fogueiros que adheriram ao movimento. 

Para fazer face ao trafico quanto possivel, tiveram 
o. Estado. e as companhias. «que produzir UM esforço 
consideravel. Ellas. que, antes.da eréve eram tidas co- 
mo empresas sem energia, sem iniciativa, nem vontade, 
souberam, .quasi. inesperadamente, n'este periodo de 
difficuldades,, tomar, as, mais opportunas, medidas, de 
tal maneira que o. publico não duvidou da extensão 
do perigo que correra e que a. quasi regularidade 
do serviço, assegurando. o tráfico, desanimou muitos. 
crevistas. 

Para poderem conseguir este resultado; elaboraram 
as companhias um programma que englobava a-sini- 
plificação dos serviços, o aproveitamento de volunta- 
rios e à substifuição das 8 horas de trabalho por um 
período de 10 horas. 

O numero de agentes dos serviços cêntraes e das 
garés que podiam ser distrahidos das suas oceuipações, 
era necessariamente limitado. Assim tiveram que accei- 
tar, em orande escala, o concurso de pessoas estranhas, 
como os alumnos das Escolas superiores e das Faculda- 
des, 6s antigos emprégados, as Uniões Cívicas, n'tm 
total de 9.470 voluntarios distribiidos cómo segue! 
Estado-2.835; Sul-2.477; P. L, M22.172: Orléans- 1986. 

A grande maioria destes voluntarios provinha das 
Escolas, e foi-lhes possivel, graças aos seus conheci- 
mentos technicos é á sua extraordinaria boa vontade, 
adaptar-se rapidamente aos serviços que Iles destina- 
rain, prestando um. auxílio muito valioso. 

Pois, apesar, do esforço consideravel. que volun- 
tarios e agentes prestaram, das medidas tomadas para 
evitar a fome nas populações e a paralisação nas fabri- 
ças, esta gréve teve nefastas consequencias tanto para 
as rêdes, como pará o paiz, as quaes sé repercutiram, 
anda, por muitos mezes,. 

Foi durante a segunda semana que os prejudiciaes 
effeitos da gréve mais se fizeram sentir. 

As perdas de receitas correspondentes á diminui- 
ção do trafico, quer dé passageiros quer de mercado- 
rias, foram as seguintes: 

No P. L; M.; mais de 65 milhões. de francós; no 
Paris-Orleans: mais de 27 milhões; no Sul cerca de 15 
milhões; no. Estado, tambem. cerca de 15 milhões; ou 
seja tim total de cerça de 122 milhões, a que ha, ainda, 
que juntar as perdas soffridas pelas companhias do 
Norte e Leste, em consequencia não só da diminuição 
do numero .de vagões carregados. sobre as suas linhas, 
como; tambem, pela reduceção do movimento prove- 
niente das rêdes mais profundamente RERINAORÃAS 
pela. gréve. 

E não se cuide que foram. isentos de DD DErdas os pro- 
prios grevistas, à quem os seguintes numeros deve n 
tirar à vontade de fazer novo movimento, Os operarios 
do P. L. M:. deixaram de receber um total de 15.500,000 
francos; os da companhia de Orléans 10.500. 000; os 
da rêde do. Estado, 7.500.000; os.da linha do Sul, O 
mlihões. 

Ora este prejuiso de perto: de 40 milhões que o 
operariado soffreu pela sua disparatada obediencia aos 
meneurs ida Federação, nem sequer reverteu em amor- 
tização. das enormes perdas sofíridas pelas compa- 
nhias, visto que estas se viram na necessidade de os
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dispender com as reinmuneraçães justamente concedidas, 
quer aos volunitarios, quer aos opérarios não orevistas, 
em recompensa do esforço exhaustivo que dispende- 
ram durante aquelie mez em condições excepcional- 
mente anormaes e difficeis, é sem o qual muito mais 
teriam "perdido. as companhias, o opérariado, e mais 
gravemente, à nação, pela paralização total dos servi- 
ços ferro-viarios. 

Em ultima análise, um movimento que, embora 
não completamente desenvolvido, sómente granjeou 
prejuíisos pará todos, erevistas, não grevistas, Estado 
e companhias, prejuizos que se fizeram sentir em toda 
a vida da nação que é sempre profundamente aba- 
lada por estas paralizações criminosas. 

E para o preprio operariado, outras consequencias 
desastrosas ainda tiveram logar, não só directamente, 
como a perda de salarios pára os operarios industriaes 
que tiveram que deixar de trabalhar, tanto por movi- 
mentos de mal compreendida solidariedade, como por 
falia de Materias primas, mas tambem indirectamente 
pela repercussão. no encarecimento da vida, dos pre- 
juízos sofíridos, no commercio, na agricultura, na in- 
dustria, etc. 

A desorganização do trafico que uma gréve origina, 
mórmente quando ameaça eternizar-se, faz-se sentir, 
por muito tempo, depois da volta ao trabalho, só mui- 
tos meses mais tarde, conseguindo as varias compa- 
nhias restabe'ecer nas suas linhas. o serviço que nor- 
malmente existia nas vesperas da paralização. 

Neste caso, só no final da terceira semana seguinte 
ao terminar da gréve, foi possivel carregar nas linhas 
do P. L. M. um numero de vagões egual ao que se 
carregava anteriormente. Na rêde do Estado chegou-se 
a este estado, durante à sesunda semana. Mas, então, 
restava ainda recobrar o atrázo, representado pela dif- 
ferença entre o numero de vagões carregados durante 
a gréve até ão momento em que oós carregamentos 
voltaram a ser normaes e o numero de carregamentos 
egual aos feitos ântes da eréve Ora isto, julgam os 
especialistas Só poder ser alcançado dentro de cinco 
mézes para o P. L. M., Sul e Estado, e dentro de dois 
mezes para a linha Paris-Orleans. 

O regresso à uma situação nortnal foi sensivelmente 
retardado pela diminuição dos meios de tracção, re- 
sultante da insufficiencia da conservação e da, repara- 
ção das machinas e vagões, duránteo periodo da egréve, 
o que deriveu da falta de operarios nas officinas e de- 
positos, As rêdes não puderam voltar 240 rendimento 
d'antes da eréve senão durante o mez de julho, e o 
atraso ' consecutivo pode ser avaliado, approximadaá- 
mente, ém um mez de trabalho normal. 

Recorrendo grándemente é industria privada, aleu- 
mas Companhias julgaram necessarios seis Mezes para 
rehaver o perdido durante a gréve, no que respeita a re- 
parações em machinase fanders, isto apesar de aug- 
mentaárem o effectivo das officinas em 10º. e de exi- 
girem do pessoal operario normal uma maior dura- 
ção do dia de trabalho. 

Semelhantemente um grande atraso se produziu na 
manutenção de aptas para o serviço de carruagens e 
vagões tendo subido enormemente o numero de umas 
é d'outros immobilizados. Tambem aqui o minimo tem- 
po necessario para regresso á normalidade é de seis 
Meses. 

Estes dados mostram, mais eloquentemente da que 
todos os arementos, a profunda desorganização pro- 
duzida nos transportes pelas gréves, apesar dos esfor- 
ços das companhias, da dédicação do pessoal não gre- 
vista e da ajuda importante dos voluntarios. 

Deve-se ajuntar que esta gréve, tão prejudicial nos 
seus effeitos, téve, 206 menos, a vantagem de mostrar 
o que pode à resistencia dá opinião publica, quando 
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se appoia nº'lima boa organização. As felizes determina- 
ções tomadas pelas grandes companhias permittiram 
fazer face a um movimento que, no seu auge, abran- 
gia 40 º/o da totalidade do pessoal das quatro redes e 
66º, do operariado d'algumas d'essas rêdes. Graças a 
uma boa utilização do pessoal fiel, graças á sua dedi- 
cação que o levou a aguentar um regimen excepeio- 
nalmente pesado de arduos e longos dias de trabalho, 
sem desanimar ante os ataques que lhe eram feitos, 
graçás 4 actividade dos voluntarios, graças ao senti- 
mento quasi unanime da opinião, foi possível a re- 
sistencia ao assalto da C. G. T. e por ultimo à sua 
derrota. 

Os auctores da gréve devem ter reparado que é 
bem mais facil fazer proclamar à gréve em comicios e 
reuniões do que fazer soffrer a fome à uma população 
resolvida a defender-se. No congresso de setembro 
declarava um orador que à burguesia. oppuzera uma 
resistência de que a não julgavam capaz. Mas o insuc- 
cesso da gréve não foi devido especialmente á burgue- 
sia. : 

Se ellá não foi avante, foi porque encontrou a 
hostilidade de todas as classes, foi porque o operario 
percebeu que era elle a primeira victima, foi porque 
uma grande pa'te do pessoal ferro-viario deuuma prova 
da sua obediencia ao seu dever e de verdadeira cora- 
gem: civiea. 

O desastre foi sentido pesadamente na Federação 
que, orgulhando-se em abril anterior ao movimento, 
de contar 350.000 filiados, não possuia já nos congres 
sos de agosto e setembro, mais de 100.000. 

Por outro lado, o pessoal, liberto da oppressão que 
pesava: sobre elle havia muitos mezes, remunerado em 
harmonia com os encargos da vida actual, garantido 
contra a arbitrariedade por um novo estatuto, seguro 
de encontrar no: novo regimen de caminhos de ferro 
que proximamente vai ser estabelecido, novas satisfa- 
ções moraes, graças á sua representação no Conselho 
superior de caminhos de ferro, graças ao premio que 
lhe foi concedido e que o associárá ao rendimento fi- 
nanceiro das linhas, nº'estas condições, o pessoal tem já 
novamente: gosto pelo trabalho. 

Graças do esforço de todos, a crise dos transportes 
poude-se conjurar. O numero de vagões carregados por 
dia, passou de 29 600 em abril de 1920, 2/:38:000 em 
agosto. E 'suceessivamente foram-se tmelhorando"“os 
serviços a ponto de em dezembro o ministro das obras 
publicas poder alfinmar no parlamento que o numero 
de vagões carregados quotodianamente: álcançara 40.000 
e quê a tonelagem carregada tambem em cáda dia, era, 
como em 1913, de 375.000 toneladas. 

E Mr. Peschaud termina o seu trabalho com estas 
esperatniçosas: palavras: 

“Parece chegada à hora em que as vias ferreas, 
reorganizadas administrativa e financeiramente segun- 
do a reforma proposta pelo governo e approváda pela 
camara, associadas n'um esforço communm e trabalhan- 
do em intima collaboração com os representantes de 
todas as forças economicas nacionais, ajudarão o paiz 
a ganhar a paz depois de o ter ajudado à ganhar a 
guerrar. 6h, 

Companhia da Beira Alta 
Realizou-se no dia 23 a assembléa geral d'esta 

Companhia para aápreciação do relatorio e contas do 
anno findo, que foi approvado por completo, sendo 
reeleitos 6 administrador e membros do Conselho Fis- 
cal saintes. 

O relatorio consigena que, apesar dos resultados 
da exploração terem sido de mais 97,88 º/, do que em 

e



| 19102 2.324:618827 contra 1.174:739$20 em 1919 —a 
desvalorização. da moeda, e o augmemto de encargos, 

pelo custo de salarios e abastecimentos, forçaram a Di- 

rêcção à addiar a execução de trabalhos importantes e 

indispensáveis, é o pagamento do coupon dé 2. erau, 

limitando-se a amortizar 860 d'estas obrigações pela 
quantia de 12:8008$00. : 

O movimento, tanto de passageiros como de mer- 

cadorias, avementou consideravelmente. Aquelles pas- 

sara de 458.355 .a 557 779 ou ceréa de 100:000 a 
Mais, com o maior producto de 428 contos; estas su- 

biram' de 133.580 toneladas a 157.701, mais 24.121, 

dando à receita de 461 contos. 
As despesas da exploração pelo seu lado, augmenr- 

|| taram prodigiosamente, passando de 6093 contos em 

1010 a 1 603 em 1920 ou 910 contos a mais, ou seja 

130 “// E se sé comparam com as.de 1914 que feram 

de 306 contos, o augmento é de 440 “/o. 
Basta notar. que, só a despesa do. serviço de Ma- 

terial e Tracção, quasi que triplicou, subindo 159 º, 

motivado pelo elevado custo dos combustíveis. 

Nota o relatorio, e é interessante reproduzir que 

“a somma dispendida em 1919 com o consumo das 

locomotivas, na importancia de Ese :197.3418$46,6, 
fisura nas contas de 1920 por Ese.: 632 185843,8: ou 

seja Approximadamente o valor dos gastos geraes da 

| exploração, no referido anno de 1919 e mais de duas 

vezes as despesas geraes da exploração em 1914! Em 

1014 o custo do carvão, consumido com quasi o do- 

bro dó actual percurso kilometrico, foi de escudos 

60.118814,0.» 

Publica o relatorio à energica reclamação apresen- 
táda em 17 de novembro ao snr. Ministro do Com- 

mMercio, pelo administrador Delegado da Companhia, 

em que, com valiosos e claros argumentos, se protes- 
ta contra a lei n. 952 e decretos n.º 7017 e 7018 que 

auctorizaram à cobrança de sobretaxas com restricções 

que offendem as bases contractuaes estabelecidas en“ 

tre o Governo e a Companhia, 
Triste é dize-lo, porem; esta bem deduzida recla- 

mação, como outra feita em 6 d'abril contra aquella 

lei, não teve, até hoje, resposta nem qualquer segui- 

mento por parte dos poderos publicos. 

Tão importante consideramos essa representação 

— mesmo como documento para à historia, que o é, de 

não pouca valia— porque'os argumentos a” expendi- 

dos na defesa dos legitimos interesses de uma compa- 

nhia se tornam latitudinariamente-applicaveis à toda a 

industria privada dos caminhos de ferro portugueses, 

que d'ella fazemos integral transcripção nas nossas 

columnas, no proximo numero. 

Madrid, Zaragoza e Alicante 
Reuniu em 15 do passado a assembleia geral d'esta 

Companhia á qual foi presente o relatorio e contas do 
anno findo, sendo approvados. 

O trafego de passageiros, durante o anno findo, 
augmentou em numero é productos, sendo aquelle de 
mais 2.305:081 (devido, na maior parte, á 3.º classe) resul- 
tando um total de 23:524,555- O de mercadorias em 
pequena velocidade decrescem em tonelagem e em 

productos, dando 152.372:574 pesetas, menos 3.440:814 

pesetas que em 1919. 
Os productos brutos totaes foram de 269,310:701 

pesetas, mais. 27.517:103 pesetas que no'anno anterior, 
differença que se reduz a $6:955,052 descontando d'a- 

quella verba o adiantamento feito pelo Estado, 
Pela sua. parte os gastos da exploração augmen- 

taram de 174.630:787 pesetas a 201.014:334, ou mais 
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27.274:547 pesetas' que fóram, muito approximadaámen- 
te,os ausmentos ào pessoal. 

Os gastos com 6ó carvão diminíuiram cerca de 10 
milhões de pesetas, não só por diminuição de consumo 
empregando-se combustivel de melhor rendimento, 
como porque. o preço medio desceu de 138 pata 124 
pesetas por tonelada: : 

A Companhia adquiriu em 1020, graças ao auxilio 
financeiro que o Estado lhe deu, 18 locomotivas, 25 
carruagens de 2.º e 13 de 3.º e 203 wagões para mer- 
cadorias, com o que o seu material ficou sendo, em 
31 de dezembro: 

894 locomotivas 
1-000 carruagens 
741 forgões 
20 471. vagões de varias classes 

Nas conclusões approvadas figura o dividendo de 
15 pesetas livre de impostos, reservando-se 4. milhões 
para amortização do. material, 2 para reserva especial, 
3 para creditos duvidosos e reclamações e | para me- 
Ilhoramentos nas minas. 

Fed 

Companhia Portuguesa 
Com a assistencia dos srs. José Adolpho de Meilo 

e Sousa, presidente do conselho e da commissão execu 
tiva, e do sr. João de Freitas Férreira de Mesquita, en- 
genheiro director geral, reuniu em Paris o comité des- 
ta Companhia, sob a presidencia de sr. Hergael, tendo 
approvado o relatorio e contas da gerencia de 1920, 
OS quaes serão apresentados ás assembleias geraes de 
accionistas e obrigacionistas que se realisarão, respec- 
tivamente, em 30 de Junho e 11 dê Julho proximos. 

Bea, 

O caminho de ferro Cantábrico 
No ultimo exercicio continuou esta companhia os 

melhoramentos que tem vindo fazendo nos seus servi- 
ços. Assim pós em circulação dez novos vagões fe- 
chados e adquiriu à propriedade de 2 carruagéns de 
primeira, de luxo, e uma de terceira-furgão que faziam 
parte do material do trem deluxo de Oviedoa Hendaya. 
Alem disto encommendou á casa Krauss, de Munich; 
uma locomotiva que brevemente chegará a Santander. 

Durante o referido exercício a circulação de pas- 
sageiros forneceu um augmento de receitas de 180.391,55 
pesetas; é a das mercadorias outro de 210.163,02 pe- 
setas. ig 

O producto bruto da exploração teve um augmen- 
to de 387.038,18 pesetas, chegando o. producto, bruto 
kilometrico a 36.747,31 pesetas. 

O augmento de despesas de exploração foi muito 
superior ao das-receitas, attingindo 529.008,24 pesetas, 
chegando o gasto kilometrico a 24.411,77 pesetas. 

O producto líquido, em relação. a 1019, diminuiu 
142.360,06, tendo sido o producto líquido kilometrico 

de 12.335,54, o que aceusa uma diminuição de 1.355,81 
pesetas. 

A relação dos gastos com as receitas foi de 64.87 “/ 
na linha de Santander a Llanes e de 141, 04 no ramal 
de Tarrelavega, donde resultou, para o-conjuneto d+ 

rêde, um coefficiente de exploração de 66,43 %,, o que 
corresponde a um augmento de 7-85 sobre 6 do exer- 

cicio anterior. : 

A receita total da companhia: foi de 3.870.310,27 
pesetas, de que, abatidas as despesas de exploração, a 
amortisação de material, etc. ficou úm saldo de 

387.004,42 pesetas que permitiu a distribuição de um 
dividendo de 250“/, para as acções ordinarias e de 
6,50 º/o para as privilegiadas, e mais, ainda um dividendo 
complementar de 2,5:) a todas as acções, 
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PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital Realizado, Esc. 24.000.000$00 
Fundos de Reserva, 24.900.000$00 

O dividendo complementar do anno de 1920, narazão de. 8.9, 
por acção, ou esc. 7820, livre de impostos, está a pagamento na 
secção de dividendos deste Banco, na rua Augusta, 28, 2.º, e nas 
suas filiães e agencias, em tódos os dias uteis a começar em 1 de 
junho proximo, das 10 ás 12 e das 13,30 ás 14,30 horas; (aos sa- 
bados das 10 ás 12) excluindo as quintas feiras, em -que se farão 
pagamento de atrazados ás mesmas horas. 

O coupon n.º 13, das acções ao portador, é tambem pagavel 
em Paris, no Credit Mobilier Français, Londres e Rio de Janeiro, 
ao cambio do dia, nas filiaes deste Banco. 

Lisboa 28 de maio de 1091/ O Governador, f/oão Henrique 
Ulrich. ; 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Assembleia Geral Ordinaria dos Snrs. Accionistas 

Nos termos dos Art 310 e 390 dos Fstatutos d'esta Compa- 
nhia, approvados por Alvará de 30 de Novembro de 1894, é con- 
vocada. a Assembleia Geral Ordinaria dos Snrs. Accionistas pos- 
suiídores de 100 ou mais Acções, segundo os preceitos do Art. 280 
dos mesmos Estatutos, para'se reunir éem Lisboa, há séde social, 
no dia 30 de Junho proximo futuro, pelas 12 horás. 

ORDEM DO DIA 
1.º= Conhecer das contas respectivas ao Exercicio de, 1920, do 

Reiatorio do « oncelho de Administração e do Parecer do Conce- 
lho Fiscal e votação sobre.essas contas; 

2.º — Apreciar — quaesquer propostas dos Snrs. Accionistas: 
apresentadas segundo a parte final do Art. 380 dos Estatutos: 

3.º — Eleger dois) vogaes do Conselho de Administração, nos 
termos do Art. 130 dos mesmos Estatutos, pod-rndo haver reelei- 
ção segundo o referido Art.; 

4, — Eleger dois vogaes do Conselho Fiscal, nos termos do 
Art. 240 dos d tos Estatutos, podendo haver reeleição segundo o 
referido Art. 

Para os Snrs. Accéionistas poderem tomar parte n'esta assem- 
bleia devem as! Acções nominativas ter sido aveérbadas até ao dia 
30 de Maio corrente, inciusivé, e as Acções ao portador deposi- 
tadas até ao meio dia do dia 15 do mez de Junho proximo futuro: 

Em Lisboa- Na séde da Companhia, no Banco de Portugal; 
no Banco Commercial de Lisboa; no Banco Lisboa & Açõres: 
no Banco Nacional Ultramarino; no Monte-Pio Gerál; eno Uré- 
dit Franco-Portugais; | 

No Porto — No Banco Commercia! do Porto; 
Em Paris - Nas caixas do Comptoir National d'Escompie de 

Paris; do Crédit Lyonnais; da Société Générale de Crédit Indus- 
triel set Commercial; da Société Générale pour fávoriser le déves 
loppement. .du . Commerce .et. de 1." Industrie. em France; e do 
Banque de Paris et des Pays-Bas'. 

És Londres — Nas caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Currie PESA : 

Em Genebra— Nas caixas da Société de Banque Suisse. 
Os documentos legaes estarão patentes na Contabilidade Cen- 

tral da Companhia desde 15 do mez de Junho proximo futuro. 
Os bilhetes de admissão á Assembleia Géral serão passados 

pela Comissão Executiva da Companhia, em vista das Acções 
averbadasowdos recibos dos depositos das Acções ao portador. 

A Assembleia, constitui-se e poderá validamente deliberar nos 
termos dos. Ari. 320, 330. 360, 370 e 390 dos Estatutos, 

aa natas arco 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, 28 de Maio de 1921. 
Pela vez primeira, durante a sua já larga existencia, a Com- 

—panhia dos Caminhos de Ferro Portueuezes deixou de pagar na 
hora competente, como se 
grau. ; 

Este facto foi primordialmente devido à que, apesar do notza- 
vel augmento das receitas brutas da Companhia, a gravissima 
calamidade cambial que se desencadeou em 1920 em Portugal, 
desorganisou em grandes proporções 23 suas finanças, como as 
do. Estado e de todas as entidades que teem de fazer importantes 
pagamentos, em ouro. : 

Sendo tal por esse motivo a situação da thesóuraria da Com- 
panhta dos Caminhos de ferro, o Conselho, de accordo com o 
Comité de Paris, tinha decidido completar as provisões necessa- 

sabe, o juro das obrigações do 1º 

—- riês para.o coupon de janeiro por meio de recurso á sua reserva 
de ouro especial, que segundo o art.º 36 dos: Estatutos, é preci- 
samenie destinada à assegurar o serviço das obrigações do 1.º 
grau. Mas o nosso govêrno opoz se logo á execução deste princí- . 
pio. : 

Nestas condições o. Cons:lho tave de addiar opagamento do 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

coupon de janeiro das referidas obrigações: Masimmediatamente. 
a Companhia tratou de empregar os meios competentes para 
vencer esta situação anormal e obter do Govêrno a solução EXP 
gida pela necessidade de realizar aquelle pagamento. ão 

A Companhia continuou a exercer demoradamente esses esfor="- 
ços junto do Govêrno para que lhe fosse garantido o recurso à 
reserva especial nos termos dos estatutos. Se isto não bastasse 
para o pagamento de fodos os coupons vencidos, o saldo evenn=- 
tual, negativo podia ser representado por bons a curto praso Der 
sappareceria assim o perigo de se assemelhar um simples addianta-- 
mento de pagamento a uma, suspensão, que, perante o Codigo 
Commercial, podia prestar-se a interpretações de caracter grave. 

As diiligencias deram em parte resultado, podendo já no mez 
passado a Companhia annunciar que fôra auctorizada pelo Go” 
verno a contrahir na Caixa Geral de Depositos um emprestimo 
sobre o producto das sobretaxas. Mas o pagamento do coupon fia cava s mpre sujeito à desorganisação financeira causada pela ta--- 
xa cambial, a bem dizer prohibitaria. Para obter um milhão de 
francos a 830, como era então, seriam precisos 4 milhões dei 
moeda portugueza. O serviço das obrigações de 1.º grau, que et 
de 13 milhões de francos, ouro, exigiria 55 milhões de francos da 
nossa moeda. Por melhores que fossem as finanças da Compa- 
nhia nesta crise de carvão e dê salarios, o pagamento dos coupons ú 
não podia ainda fazer-se senão recorrendo á reserva especial, 
compietando-se o saldo negativo com bons reembolsaveis quando 
o cambio o permitisse, | 15 6b ' HORA 

A, Companhia ponderava a tal respeito que, estando a reserva : 
ouro em libras, a conversão em francos, moeda em que é pago o 
coupon, teria grande vantagem financeira nesse momento em-que : 
a libra estava ainda em volta de 55. Ella produziria assim 3 mis 
lhões e 630.000 francos, ou um benefício de mais, de 1,990 000 
francos. Lonviria. pois aproveitar 0a preço UR à ja) 
zer esta operação, que não somente acudiria ao serviço das obri- 
gações, mas asseguraria resultados que depois seriam muito me-- $ 
nores quando o valor do fránco augmentasse, como em parte vem. 
Sucedendo. + : Ro ab BT ÓNtarom 

Julgamos que neste SESI RORSA RLL AAA 
deligencias da companhia, calculando-se que ellas cheguem final. * 
mente a conclusão satisfatoria. PQDE LIA 

atas É OITO ) RINORTT 
Acaba, de ser publicado o relatorio, da tera do Banco Nacional Ultramarino com respeito ao anno de 1920. O DRtAnçaia | 

de 31 de dezembro accusa resultados sátisfeitorios, que vamos e 
resumir. 2 CDEDUAY TROS AND Tm 

O capital realizado era de 24.000 000800. A reservas total era) 
de 24.900.000$00, sendo de 20.800.000$800 à permanente sé-de 
4 100 0008090 a variavel, SALAO UE, DRCT 

Os depositos á ordem eram de e a RA EAAS give. 
praso era de 52,.417.302$07, o que dá o total dé 144,0900. "a 
E' claro qne isto abrange o movimento das agencias efiliaes no. 
ultramarino e extrangeiro. 1. 1, NAS SOBSTA 

As verbas principaes do activo eram as seguintes: dinheiro em 

E 

a
o
—
 

coire 23.449 496800; depositado noutros bancos 5.174 679800; fun--— 
dos flutuantes 5.934 081% letras, sobre o estrangeiro 45 prio o o 

*lettras sobre o paiz 63:365.296800, letiras a receber 88:437 .5 , 
emprestimos e contas correntes com caução 93:431 433800, deve”. dores geraes 248 496. 368800. AAA A EONTSTE RAÇA? É Os lucros obtidos em 1920 foram REA OSTOARNE AO gastos 
geraes attingiram a verba de 22:307.490800. O sald: 

[4 

O. Accrescentando 
1:215.022800 de contribuições geraes, temos o. [den de 2:572.806800.. 

O dividendo destribuido foi a 20./", indo 700, OEA 
o fundo de reserva permanente, 400. para o variavel, 
55.049800 para os titulos de trabalho 61.046806, para a Caixa 
de Reformas. Sib: | : : 

No movimento geral das operações de 1920 ha a registrar 
especialmente as. seguintes verba "enowmes:t » ti com 
caução 1.835 162.462862,. cai Rh 67ISTO, depositos, 
4.936.318.324801, creditos abertos no estrangeiro 38.199,90! OU 
Movimento geral 36,234,899.876800.. POD et dis : 

... WE To É rm AA Es) 3 EN: à 

Desde à ultima quinzena passaram-sê novos ZA e tos 

Brriraor é 
LLASA AA í 

movimento, cujas origens não chegaram a ser . aclaradas en 
publico, veiu afinal a dar apenas o fia rua co de ser : tituido o governo do sur. Bernardino Machado por um governo 
exclusivamente liberal presidido pelo snr. Barros Queiroz OLHE 

O sur. Barros Queiroz, que ficou com a pasta das finan 
tem o compromisso moral de fazer. cortes impor espe- 
sas, mas é impossivel dá-los na ex 
que sem demora o snr. Barros Queiroz diga 
ao paiz, qual 0 ser programma definitivo de 
mica e financeira. Ainda melhor será que 
comes a. atacar, RENAIS AA eblognahoo umme 
respeito, com tantas desorganisaçí “maies para o p 

Receiamos. porem, tina do) ob ifi delongas cd Ao 
mais ou menos como nas situações anteriores que vieram rede 
moinhando no scenario politica, Parece indu > ques 

*



“dissolvido o actual Parlamento, 6 qual não deixará nenhumas 

"saudades, sendo positivo que nada se pode esperar delle. Mas 

tambem é certo que assim perderemos ontra vez mais uns mezes, 

em eleições. e constituições das novas camaras, continuando os 

Tas solução é à complicar-se cada vez mais. 

f 
o * e 

Os cambios, como se vê noutro lugar d'esta revista, veem sof- 

frendo grandes oscilações nos ultimos dias, sendo já algo consi- 
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0,75"por cento do que a Allemanha entregar este atino em obri- 
gações de marcos ouro devem dará nossa parte 222 750 contos 
ouro. O que mais importa é saber como tudo isto seria recebido 
completamente. A : 

É" muito provave! que diafitede todos estes perspectivas os de- 
tentores hortugueses de valores cambtães no estrancseiro tratem 
de vir com elles à praça pelo receio de terem mais tarde maiores 
perdas, como no fim ha de ser inevitavel, provocando -se d'éste 

Nouas de Vidago..| 

— deravel a tendencia para a melhoria das cotações. À divida de — modo à melhoria das cotações 

* Londres que depois de ter vindo à casa dos 4, ficara sempre mais Q.S. 

ou menos em volta dos 5 1/,, passou já tm pouco acima de 6, ao Curso de cambios, comparados 

“escrevermos estas linhas. Factos d'esta ordem registam-se com ooo Ear 2 

: prazer, ainda mesmo Eoio oceuttem ESPERASS mais A menos —EWSt nE Maio Ex lá De Maio 

—“condemnaveis, que não sabemos se existem neste momento. IDEARTIOETE : OVAS 

EA EIROEIA CEIA), evidentemente muito modesta ainda, é uomprador) Vendedor Comprador) Vende!or 

explicada principalmente pela anunciada operação financeiranos — Londres cheque....,....... 8 5/; 67 53, e 57, 

Estados-Unidos, que permitliria ao Governo ir Comprando trigo e In 90 dA E 6 To IA E 

darvão sem, recorrer por ora ás cambiaes de praça. Diz-se que à — Paris Cheque.....1011211020o 813 — [830 SEE) 978 

âmortisação dos creditos «Sssim concedidos tia America apenas — Madrid Cheque. .s.1.. cce 1202 1320 1100 1436 

| começaria à ser feita desde 0, 5v ranho,, À Allemtaniia Cheques. 5) 162 20) 210 

Quiro, facto. que pode. pesar tm pouco na situação é a su- — Amsterdam Cheque ,....:.+. 3440 3480 4025 4130 

jeição dá Allemíúnha ás. condições impostas pelos Aliados no — New York chegue... ...:. 99000 10132. [14500 | 11430 

Grave assumpio das, reperações. O snr., Domingos Pereira, ao Nalia CNeQUE. 2.2 516 527 837 653 À 

deixar a pasta dos estrátigeiros, declárow numa entéevista, Que à /SUÍSSA. A (.o.svess des 2 ETST 7163 190% 2018 

reclamação de Portugal está em 1423,848 contos ouro e que Os [RT ERRAR 11300 | 43800 | 45850 | 47850 

gu — — - —- — — —= >=" —— Crê 
A 
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OLEOS E GORDURAS MINERAES 
=. DA, = 

Vacaam Oil Company 
“DS QUE MAIS LUBRIFICAN 

Oleos especiaes para lubrificação de MACHINAS MARITIMAS E INDUSTRIAES 

Oleos especiaes para. Motores electricos; Motores àgaz d'hulha; Motores à gaz pobre; 
Motores a petroleo; Motores a gaázolina; Oleos combustiveis; 

Dynamos — Transformadores — Frigoríficos = Eixos de carros, trens, vagões evagonetas 

Oleos para curtimento de cabedaes e para lavasem de lãs. —Oleos e gorduras para machinas agricolas. 
Oleo insecticida contra a Icaria, Palgão Lanigero e outros inssctos que atacam as plantas 

Oleos e gorduras especiaes para AUTOMOVEIS 

Vacuum Oil Company ||... || Vacuum Oil Company 
LISBOA PORTO o A ÁD AS & , 39] |elegraphio | 

o reteenones | viçu || oa Infante 0. Henrique, 1 
Central 3930, 3981, 3982, 3983 e 3984 TELEPHONE: 92 
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BORGES & IRMÃO 
BANQUEIROS 

LISBOA— PORTO — RIO DE JANEIRO 
à np — 

Compram e vendem cambiaes, papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas. 

moedas de todos os paizes e quaesquer outros titulos de credito, 

Descontam letras sobre o paíz e estrangeiro 

Ordens ielegraphicas para compra e venda de papeis de credito e outras quaesquer operações de bolsa. 

Sacam e fornecem cartas de credito sobre todas as praças do mundo 

Recebem dinheiro á ordem e a prazo. — Ordens telegraphiças para abertura de creditos 

AGENCIA DE LISBOA 

35 a 38, Praça do Municipio — Largo de S. Julião, 1 a 7 
Endereço telegraphico: BORGIMÃO — Numero Telephonico, 611 

+ 

; Secção 1Taritima: Largo de 5. Julião, 7 — Endereço telegraphiço: STEAMSHIP 
+ 
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sociéTÉ FRANCO- BELGE de Matériel de hominholaEo. 
SERSSIIAGA em todas as exposições e GSpecialmentes = 

não falltndo senão das mais recentes, com o (& D-PRIX 
nas de St. Louis, 1914; Lise 8 

Mitão, 206 Madrid 1907; Buenos Ayres, 1910; ruxellas, 19:0: 
Turim, 1911 e Gaud, 1913) 

Capital: 10.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral : 

5, Rue La Boeétie — PARIS 
OFFIÓINAS DE CONSTI UCÇÃO : 

em Raismas (Norte-França) e La Crayê-e (Belgica) 

Material de Caminhos de Ferro e de Tamways. 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas às vias, 

Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BELkLhLO & BRAVO — Rua Augusta, 177, 1.º D. 

| 

MATINÉES ELEGANTES 

O ET M P ] todos Os Alas às 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
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(Ou as aventuras de Cheri-Bibi) 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

Serviços regulares entre a metropole e as colomhias africanas 

1 —mtrt 

Erota da €&ompanmiia 

Moçambique, Africa, Beira, Mossamedes. Portugal, Zaire, 
Loanda, Peninsular, Loabo, 

Manica, Chinde, Anibriz, Ibo, Bolama, Mindelo 

Vapores só para carga: «Dondo» e «Extremadura» 

Rebocadores no Tejo: «Cabinda, «Tejo» e “Congo” 
== — 

Em Lisboa: Escriptorio da Companhia: Rua do Commercio, 85. 

Porto: Succursal da Companhia: Rua da Nova Alfandega, 76, 1.º 
Ss 7 SE 

% 

. 

É 
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E ROYAL MAIL STEAM, PACKET, COMPANY NX 

Ei) Continuam regularmente as carreiras para: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 
Pe A de Jansirvo, Santos, Montevideo e Buenos fires 

SO Os vapores leem magnificas accommmodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vínho de pasto, comida £ portugueza 
cama, roupa, proprinas a creados e oulras despesas, Para carga e passagens irata-se com os 

ATA AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 
E NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian Steamships Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rot'erdam, Hamburgo, 
Dantzis e outros portos do Mediterraneo. 

LISBORA— Caes do Sodré, 5S2— Tel, 5140 8 Sil PORTO -52, Rua do Bomjardim—Tel.746 

Vapores a sahirv do porto.de lisboa 

Guiné Providence e New York 
com escala por Ponta 

: Vapor NHONTEAS BOLAMA. Delgada, Angra e Horta 
Saliirá a Oh Judo, 

Loimnpanhia Nacional de Novo à: Vapor frantez ASIA, Sobirá 

Africa Occidental 

Vapor portugues MD SAME- 
DES. Sáliira 6 1 ne Jonho. 

Cutri pao hia, Nacional due Navega, 
ão. Roa do Commercio MeAaEPr A ANO Rua to Chnreio SST REA qa 2 dm Junho, 

gão. Rustiy esc — Afuntos, Orey, Antunes & 1. 
Londres e Rouen Pp. Inquieta Tergeica, 1,4 

Ánvers Rio de Janeiro, Santos, 

Vagor bela DALMATIER, 
Satiirá à 2 de Junto À 

gentes, RB nry lim. y & ES 
dos Fanuetines, 40. 

Vapor nojtegnez PAR, 
Sabiá a 1º de Judo 

Avontes, Pinto di Vasconcellos 
Lt. Baães lo S0 1ró, 52 

Lourenço Marques 

hires. 

- Covapor liollandez GELRIA. 
Aba Sabirá à (3 de Junho o 

Cr Agentes, Ofes, antúnivs, & CA 
Pr linaue da Vorrsitia 44% 

Vapor fancoz VILLE DE ds, Anvers REIMS, Salvirá a 15 deJdunho To fito ido ENOEs Agentes, Hetisy Búnrnas de RA 
== dos Fangio vós, 10 

eo nn... e—.s Ce «aee eo  ....—. 

Madeira e Açores 

Aires 

Vapor Ingl x OARRO, 
Sahbirá de 1X à (9 de Junho. 

e ÉS Agentes damos Wiwes de 4 Maeda 

Yapor belea EATALONIER. 
Sabirá à 6 de Junho 

Agentes, Henry Bornay/ & 6.º. R 
dos Fangas iros, 10. 

. & CLARA ROrhaNSA FUNCHAL, Neal ineteza Rodo Corpo sáuto, 49, 
Sabirá à ae Junho —— sino ES e PY 

á Empresa Tnsutuna deNuvepseg, Tenerife, Las Palmas, 
Bordeus e Ânvers A ARIAAr (, Sodre 84, Monrovia, Loanda, Lobl- 

> to, .ossamedes, Wa fish- Vapor henseuez TRIUMEF, 
Sabirá à 12 1de Jusitiv 

Agentes, Pinto Vasconcellos 
Lt. Cães do Sudféf, 59. 

Madeira e Canarias 

Vapor lúslez ARDEULA. 
Salirá a 3 lo Junio 

Da: ceneverihbivbneht, Ca- 
pê Own, Port Elisabeth, 
ast London, Durban e 

Lourenço Marques. 
Astentes, Garland VLaiiley & 6º 

Tado Corpo Satibus ÃO, 2% 

ão 2 = 
. Vapor aliemiio USARAMO. Ceará, Mseranhão, Parna- Saltiraá à 23 de dJidtilio. 

Atteulos, Marcus & Davtifig hyba, Pará e Manaus Madeira, Pernambuco, tanto AR! 
, tia - ta: ahia, Rio de Janel, o, | " 

SRA ich lamaa eine 2 toedçõia ADRCeNIGOD e 
Aguntes, Gorland Lajdiry & 6: uenos Aires 

8” 1, do Corpo santo, 10, 2.º. Vapor "úeluz ANSES, Sahirá 
a 13 de Junho, 

Vigo e Bordeus 

—, Vaptr Srancek MASSILIA,. 
Salirá à 2 do dúíniho. 

Aguelitus, Grey, Autunss &C. 1 Agentes, Janes Rarweos & O. Mat 
Real Ingleza, Rodo Corpo Sonto, 47 | 

em trio cre mn Vigo, Plymouth, Boulogne 
New York e e Amsteraam 

Vapor americano JOHN Yapor lollandoz LIMBURGIA. 
ADAMS, Sul á é to à Juno Satilida 12 de finho | 

Abulitus, Hetsy Búínibay de Us Ut, Aguntes, Orey, An nes & 6. 
" dos Fanqueiros.s40, P, Duque da Terena, 4, 14% | 

22” 1h. v. Duque da Teroeíra, 4 12º 
Dakar, Pernambuco, Rio 
de Janciro, Montevideo e 
Buenos Aires 

Yapar friancez SIERRA VEN- 
TANA, Subida Juúlio 

Agóntas,, fev, Antunes & 0.º 
P. Daque da Terueica, 4, 1.º, 

- COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 
GOES DIAS, I!IMITADA. 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
Rua Alves Correia, 15, 3.º (S. José) — LISBOA * 

Endereço telegraphico: HERCULA Codigo: A. B. C. 5º Ed' A 

' 

Montevideo e Buenos *


